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AÇÕES DE PROMOÇÃO À SAÚDE DA PESSOA IDOSA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 

SAÚDE: REVISÃO NARRATIVA 
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Introdução: O Brasil passou por um intenso processo de mudanças demográficas em decorrência das 

quedas dos níveis de fecundidade e mortalidade e o aumento da expectativa de vida da população, o 

que modificou expressivamente a estrutura da pirâmide etária populacional (SILVA et al., 2020). A 

proporção da população idosa aumenta progressivamente e têm demonstrado as maiores taxas de 

crescimento populacional (SILVA, et al., 2020). Mas, o planejamento para lidar com a realidade deste 

grupo etário não ocorreu, sendo que as condições para promoção de um envelhecimento ativo e 

saudável, na maior parte do país, são inexistentes, afetando diretamente o bem-estar dos idosos, e 

consequentemente, sua qualidade de vida (CASTRO et al., 2020). Neste contexto, destaca-se a 

importância da Atenção Primária à Saúde, que serve de suporte para um novo modelo de organização 

dos sistemas de saúde e que se configura como preferencial porta de entrada dos usuários do Sistema 

Único de Saúde (SILVA et al., 2020). Os programas ofertados às pessoas idosas devem priorizar o 

cuidado integral, incorporando na assistência, práticas preventivas e não ofertar apenas ações de cunho 

curativo. Objetivo: O objetivo deste estudo é buscar na literatura científica artigos que atendam a 

pergunta de pesquisa: quais são as ações de promoção à saúde à população idosa, realizadas por 

profissionais de saúde da Atenção Primária à Saúde? Método: Trata-se de uma revisão de literatura 

narrativa realizada no mês de março de 2021, por meio de consultas de artigos na Biblioteca Virtual em 

Saúde, nas bases de dados LILACS e BDENF. Foram utilizados os descritores (Descritores em 

Ciências da Saúde - DeCS) “Saúde do Idoso” e “Promoção da Saúde” e o operador booleano “AND”, 

que permite a inserção de duas ou mais palavras foi aplicado. Os critérios de inclusão dos artigos para a 

pesquisa foram: disponibilidade online do texto completo; idiomas português e inglês; período de 

publicação entre 2018 e 2021. Após o processo de busca e seleção das publicações, a amostra final se 

constituiu de 04 artigos. Resultados: A partir da leitura dos 04 artigos selecionados, identificou-se que 

as ações de promoção da saúde aos idosos, realizadas pelos profissionais de saúde da Atenção Primária 

à Saúde, se dão através de atividades de educação em saúde em grupos, como rodas de conversas, 

reuniões e palestras e que essas ações se fundamentam, principalmente, na promoção da alimentação 

saudável e na prática de exercícios físicos, das quais são desenvolvidas, principalmente, por 

enfermeiros das Equipes da Estratégia Saúde da Família e por Agentes Comunitários de Saúde 

(SEABRA et al., 2019). Além disso, verificou-se que atividades coletivas com os idosos, desenvolvidas 

por profissionais de saúde, tinham foco na orientação sobre patologias ou temáticas como realização de 

atividades físicas e corporais (SILVA et al., 2020). Conclusão: Conclui-se, com os resultados obtidos 

pelo estudo, que as ações de promoção à saúde da população idosa são predominantemente coletivas e 

voltadas à educação em saúde e que, embora as temáticas abordadas reflitam benefícios e melhorias na 

qualidade de vida dos idosos, nota-se a ausência de práticas que envolvam outros eixos da Política 

Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, como ações que informam os idosos sobre os seus direitos, ações 

que estimulem à participação desta população em conselhos de saúde locais e conselhos comunitários, 

para que os idosos possam ser ouvidos e tenham a possibilidade de expor suas demandas e prioridades, 

além de ações que motivam o abandono do uso de álcool e outras drogas.  

 

Descritores: Saúde do Idoso; Promoção da Saúde; Enfermagem. 
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Introdução: O envelhecimento altera as funções do organismo, o que pode alterar a imunidade de 

idosos, pela diminuição da produção de proteínas que estimula esse sistema. (LIMA-COSTA, 2020). 

Deste modo, os indivíduos acima de 60 anos apresentam maior risco de infecção pelo SARS-COV-2 

(DOURADO, 2020), por isso precisam estar informados sobre tal doença e aderir as orientações de 

prevenção do contágio da mesma, e para tal precisam receber informações de qualidade e que 

coadunem as suas dúvidas. Objetivo: Identificar as dúvidas de idosos em relação ao novo coronavírus. 

Método: Pesquisa quantitativa, descritiva e exploratória tendo como público-alvo idosos, por 

pertencerem aos grupos vulneráveis para a COVID-19. Os participantes foram abordados online por 

meio de questionário elaborado pelas pesquisadoras, composto por questões de caracterização sobre 

dúvidas e incertezas relacionadas ao SARS-CoV-2 e a COVID-19. Tais dados fomentaram a 

elaboração de um material educativo, posteriori. A análise dos dados de caracterização foi realizada 

por estatística descritiva simples e a análise dos dados qualitativos ocorreu por meio de análise 

interpretativa de Polit, Beck e Hungler (2011). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual do Paraná (parecer n°. 4.437.235/2020). Resultados: Participaram 

da pesquisa quatorze idosos, sendo 71,43% mulheres e 28,57% homens com a idade média de 70 anos. 

Identificou-se que os idosos possuem alta escolaridade, 57,14% possuem pós-graduação, e 42,86% são 

casados ou vivem em união estável. Em relação aos vínculos empregatícios 50,00% são aposentados e 

50,00% estão inseridos no mercado de trabalho, sendo que 92,86% possuem renda familiar acima de 

dois salários mínimos. Em relação a local de residência, 78,57% residem no Paraná, 14,29% em São 

Paulo e 7,14% em Santa Catarina. Todos os idosos apresentaram dúvida sobre pelo menos um tema, 

sendo: 32,26% em relação a transmissão do vírus, 22,58% sobre a vacina, 9,68% sobre sequelas pós-

COVID-19 e medidas de prevenção, 6,45% sobre os sintomas ou evolução da doença ou incubação do 

vírus e a prevenção, 3,23% origem do vírus e o que fazer em caso contaminação. Conclusão: As 

dúvidas identificadas, revelam que os idosos anseiam por informações sobre o vírus, prevenção, 

sintomas e tratamento da doença. Considera-se que os idosos são mais susceptíveis as fake news e, 

portanto, necessitam de orientação qualificada e constate dos profissionais de saúde. 
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Introdução: O aumento da longevidade implica na necessidade de assistência à saúde com incentivo 

para o envelhecimento ativo, saudável e com qualidade de vida e neste cenário os setores públicos de 

saúde enfrentam alguns desafios, uma vez que cabe a eles o desenvolvimento de ações e serviços que 

visem proporcionar aos idosos longos anos de vida saudável (GOUVEIA; RODRIGUES, 2019).  

Ademais as equipes de enfermagem em especial os enfermeiros da Atenção Primária a Saúde 

enfrentam algumas dificuldades as quais estão relacionadas à sobrecarga de trabalho, as atividades 

gerenciais e administrativas e as grandes demandas provenientes das Unidades Básicas de Saúde, o que 

pode dificultar a realização de uma assistência adequada (HOEPERS et al., 2016). Objetivo: Explorar 

o processo do envelhecimento saudável na Atenção Primária à Saúde. Método: Trata-se de um projeto 

de iniciação científica, exploratório e descritivo de cunho qualitativo, a ser realizado junto a 

enfermeiros atuantes da APS de um município no Noroeste do Paraná, Brasil, no período de março a 

maio de 2021. Devido a pandemia da COVID-19 os dados serão coletados de forma remota através da 

plataforma virtual google meet em dia e horário de preferência do participante, na ocasião o mesmo 

assinará o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido de forma online através do google formulário, 

posteriormente será indagado sobre a seguinte questão norteadora: Conte-me quais são as ações e 

serviços de saúde que você desenvolve no processo de envelhecimento saudável da população. Para o 

alcance do objetivo perguntas de apoio poderão ser utilizadas: Há participação efetiva da população nas 

ações e serviços de saúde desenvolvidos por você no processo de envelhecimento saudável? Quais as 

suas perspectivas sobre envelhecimento saudável na Atenção Primária a Saúde? Você encontra desafios 

no desenvolvimento de suas ações? Se sim quais? Fale-me sobre isso. Você acredita que as ações e 

serviços desenvolvidas por você contribuem com o envelhecimento saudável da população? de que 

forma? As entrevistas ocorrerão até o momento em que não surgirem novas informações no processo 

de exploração dos dados, os quais serão submetidos a análise de conteúdo modalidade temática. 

Resultados esperados: Espera-se que os resultados desta pesquisa possa ampliar a compreensão dos 

enfermeiros da Atenção Primária à Saúde sobre a importância da promoção da saúde no processo de 

envelhecimento saudável, atuando além do controle e tratamento de morbidades, mas também na 

educação em saúde voltada à está população, proporcionando assim uma assistência de qualidade, 

contribuindo para a redução das complicações orgânicas e proporcionando a conquista da longevidade 

a seus usuários. 
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Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial, que apresenta maior impacto 

social e econômico em países em desenvolvimento do que nos desenvolvidos (GODINHO, 2017). Na 

sociedade contemporânea, o trabalho é o meio pelo qual os indivíduos são reconhecidos, alcançam 

realização pessoal, profissional, status econômico e social, não reduzindo-se apenas em uma forma de 

conquista de bens de consumo (KRAWULSKI et al., 2017). Diante disso, o processo de aposentadoria 

influencia em aspectos emocionais e sociais, podendo influenciar diretamente na funcionalidade do 

idoso aposentado e até mesmo contribuir para o aumento de sua vulnerabilidade biofisiológica, 

psicoemocional, socioeconômica e a psicopatologias (HOFFMANN; ZILLE, 2017; LOUREIRO et al., 

2016). Objetivo: conhecer os fatores que influenciam na qualidade de vida e saúde de aposentados. 

Método: Trata-se de revisão da literatura realizada no período de junho a dezembro de 2020, norteada 

pela seguinte questão: quais os fatores associados à saúde e qualidade de vida do idoso aposentado?, 

elaborada a partir da estratégia PICo, em que população (idosos); Interesse (qualidade de vida); 

Contexto (Aposentadoria). A busca foi realizada nas bibliotecas Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PubMed), utilizando os descritores e seus 

correspondentes na língua inglesa que compõem o Medical Subject Headings (MeSH): aposentadoria, 

qualidade de vida e saúde de forma isolada e combinada entre si, com os operadores booleanos, AND e 

OR. Foram selecionados artigos disponíveis na íntegra, originais e publicados no período de 2015 a 

2020. Resultados: Foram incluídos na revisão 22 estudos que emergiram quatro categorias: Condições 

financeiras: a  condição econômica após a aposentaria se configura em  motivo de temor pelos 

indivíduos em fase de aposentadoria e acaba  interferindo direta ou indiretamente no envelhecimento 

saudável (BOSH-FARRE, et al., 2018). No Brasil, em decorrência das modificações ocasionadas no 

regime previdenciário, os aposentados demonstram preocupações quanto ao futuro financeiro e não se 

sentem seguros para viver somente com a aposentadoria, portanto, tendem a buscar outras formas de 

complementar a renda (BOEHS; SILVA, 2017); Convívio social: por conta da aposentadoria, os idosos  

apresentam baixa autoestima e tendem a diminuir o contato com amigos e colegas do trabalho 

(HURTADO; TOPA, 2019), levando à ruptura e perda do convívio social. Diante disso, restringem 

atividades físicas, e, como consequência, passam a desempenhar atividades de mobilidade com maior 

dificuldade, potencializando o processo de envelhecimento, senilidade e a incidência de doenças 

crônicas (AUGNER, 2018); Condições de saúde: alguns idosos,  interpretam a aposentadoria como um 

período de “espera da morte” (BOEHS; SILVA, 2017). Estudo identificou que 50% dos aposentados 

possuíam pelos menos dois tipos de doenças crônicas e esses fatores são um impedimento para o 

envelhecimento saudável, podendo desencadear sintomas depressivos nos idosos (SHERIDAN; MAIR: 

QUINÕNES, 2019); Programas de preparação para a aposentadoria: aposentados que participaram de 

programas de preparação para a aposentadoria, apresentaram maior autonomia e liberdade para tomada 

de decisões, maior  envolvimento em outras atividades que não as de âmbito  laboral, além de 

investirem em outros projetos pessoais e voluntariado (PAZZIM; MARIN, 2017). Conclusão: Este 

estudo conclui que as condições financeiras, o convívio social, a presença ou não de doenças crônicas 

pré-existentes e a preparação por meio de programas específicos de aposentadoria, podem interferir na 

satisfação, no envelhecimento saudável e conquentemente, na qualidade de vida dos aposentados. 

Dessa forma, é importante que hajam programas de preparação para a aposentadoria, a fim de 

auxiliarem estes indivíduos a ressignificar a nova fase que será vivenciada, para que seja aproveitada de 

maneira satisfatória e proporcionado melhor qualidade de vida e autonomia aos aposentados.  

 

Descritores: Aposentadoria; Envelhecimento; Comportamentos relacionados com a saúde. 
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Introdução: É uma doença degenerativa com evolução progressiva que requer auxílio contínuo no 

cuidado, acredita-se que não tenha uma causa única para o desenvolvimento do Alzheimer 

(ALMEIDA-BRASIL et al., 2016; CAMPOS et al., 2018).  Supostamente a sua evolução resulta de 

múltiplos fatores, como genética, estilo de vida e meio ambiente; alguns fatores de risco como idade, 

história familiar e hereditariedade não podem ser modificados, estudos recentes apontam a existência 

de outros aspectos desencadeantes da doença (ALZHEIMER'S ASSOCIATION, 2020). Os cuidadores 

proporcionam cuidados a todos os indivíduos em estado de adoecimento ou vulnerabilidade, crianças e 

idosos em processo biológico do envelhecimento ou processos patológicos, como doenças crônicas, 

neoplasias, ou doenças neurodegenerativas, sendo o Alzheimer uma delas (UCHÔA et al., 2020). 

Objetivo: Realizar uma revisão integrativa, através de artigos presentes na literatura científica, acerca 

dos cuidados oferecidos pela família ao ente com Alzheimer no âmbito domiciliar. Método: Trata-se 

de uma revisão de literatura integrativa realizada a partir de busca nas bases de dados Google 

Acadêmico e SciELO, com os descritores “Cuidado Domiciliar”, “Demência” e “Doença de 

Alzheimer.” Foram incluídos artigos publicados de 2015 a 2020 em língua portuguesa.  Foram 

encontrados 42 estudos, após critérios de inclusão e exclusão obteve-se uma amostra de 5 artigos. 

Excluíram-se artigos incompletos e que não tratassem do tema estudado. Resultados: É importante que 

os familiares cuidadores saibam os sinais e sintomas da doença e apliquem as estratégias de cuidado 

pertinentes nesse processo (ILHA et al., 2016). O ato de cuidar do idoso com Alzheimer é uma 

atribuição difícil, o cuidador, em muitos momentos suprimi as suas necessidades, em detrimento das 

necessidades diárias do cuidar, como o conforto, segurança e auxílio em atividades da vida diária 

(UCHÔA et al., 2020). Os cuidados proporcionados pelos familiares dos idosos com demência 

caracterizam-se por rotinas diárias com padrões observáveis, regulares e repetitivos de comportamento 

na maioria das vezes com sequências e durações rotineiras (CARVALHO; NERI, 2018). Frente ao 

diagnóstico é fundamental uma reorganização familiar, que procura beneficiar o idoso, contudo pode 

desenvolver um desgaste no cuidador, principalmente quando a incumbência do cuidado é realizada por 

apenas um integrante da família (CAMPOS et al., 2018). A participação do cuidador em auxiliar nas 

práticas cotidianas é primordial para o bem-estar do idoso com Alzheimer, sendo que para a melhoria 

de sua independência nas atividades de vida diária, é primordial a ajuda e supervisão do mesmo, 

proporcionando uma melhora na qualidade de vida (UCHÔA et al., 2020). Conclusão: Percebe-se que 

existe uma certa dificuldade para o familiar na diferenciação da doença quanto ao envelhecimento 

propriamente dito. Esse momento pode ser marcado pelas dúvidas e impactos gerados na descoberta do 

diagnóstico; a insegurança ao saber da sobrecarga que virá a ter e o medo das mudanças tanto físicas 

quanto psicológicas inseridas no contexto do cuidado ao ente familiar com Alzheimer. 
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Introdução: Devido ao crescente número da população idosa no Brasil e no mundo, observa-se um 

aumento dos agravos relacionados à saúde da pessoa idosa, sendo a queda, uma das principais ameaças 

à qualidade de vida do idoso e considerada um problema de saúde pública (PENA et al., 2019). Assim, 

a avaliação de saúde dos idosos e o rastreio do risco para quedas tornam-se imprescindíveis para 

elaboração de planos de intervenção, uma vez que a queda é um fenômeno possível de prevenção, 

destacando a Atenção Primária à Saúde como cenário ideal para o desenvolvimento de práticas de 

cuidado e prevenção de quedas (SOUZA et al., 2017). Dessa forma, a Teoria de Intervenção Práxica da 

Enfermagem em Saúde Coletiva (TIPESC) destaca-se como uma ferramenta oportuna para prevenção 

de quedas na Atenção Primária à Saúde, pois busca a intervenção de Enfermagem através de uma 

metodologia dinâmica, dialética e participativa, por meio da captação e interpretação de um 

determinado fenômeno relacionado a saúde e doença de uma dada coletividade (EGRY et al., 2018). 

Objetivo: Propor um plano de intervenção para prevenção de quedas em idosos participantes de um 

grupo de convivência. Método: Estudo transversal descritivo de abordagem qualitativa do tipo 

pesquisa-cuidado, realizado com nove idosos participantes de um grupo de convivência de uma 

Unidade Básica de Saúde localizada em Maringá-PR. A coleta de dados ocorreu a partir de entrevistas 

individuais semiestruturadas, realizadas inicialmente por visitas domiciliares e após o início da 

pandemia da COVID-19 por meio de contato telefônico, utilizando os seguintes instrumentos: 

Questionário para Avaliação do Risco de Quedas em Idosos (SIVLEIRA et al., 2018), Escala 

Ambiental do Risco de Quedas (MORAES; MORAES, 2016), e os instrumentos de avaliação 

multidimensional do idoso preconizados pela Linha Guia de Saúde do Idoso (PARANÁ, 2018), sendo 

eles o Mini Exame do Estado Mental, Índice de Katz, Escala de Lawton e Brody,  e o Índice de 

Funcionalidade Clínico Funcional-20. Para além desses, também foi utilizado um questionário para 

caracterização sociodemográfica e de saúde dos idosos, elaborado pelos próprios pesquisadores. Os 

dados foram transcritos e analisados utilizado a Teoria de Intervenção Práxica da Enfermagem em 

Saúde Coletiva (EGRY et al., 2018), sendo que no presente trabalho evidenciamos apenas a terceira 

etapa da teoria que compreende a intervenção da realidade objetiva. O plano de intervenção na 

realidade objetiva para prevenção de quedas foi realizado a partir dos diagnósticos e intervenções 

segundo a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem e a Classificação Internacional das 

Práticas de Enfermagem em Saúde Coletiva. A pesquisa possui apreciação ética, nº 3.593.037/2019. 

Resultados: Através da captação e interpretação da realidade objetiva, foi observado alterações nos 

domínios de nutrição, eliminação, exercícios e atividade física, motilidade, percepção, ambiente, 

segurança e aprendizagem, contendo fatores de riscos intrínsecos e extrínsecos para quedas. Por meio 

dos domínios alterados, foram elencados 10 diagnósticos, sendo eles: Emagrecimento; Incontinência 

urinária; Atividade física inadequada; Marcha atrasada leve; Destreza manual diminuída; Fraqueza; 

Memória deficiente; Risco para acidente doméstico; Falta de conhecimento sobre a prevenção de 

quedas e Risco de quedas. A partir da identificação dos diagnósticos relacionados aos fatores de risco 

que podem ocasionar quedas, foi elaborado o plano de intervenção seguindo as intervenções propostas 

pela Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem e a Classificação Internacional das 

Práticas de Enfermagem em Saúde Coletiva para cada diagnóstico. Dessa forma, o plano de 

intervenção consiste em orientar sobre nutrição, monitorar peso corporal, agendar conduta médica na 

Unidade Básica de Saúde, orientar sobre exercícios do períneo, incentivar atividades físicas e orientar 

que ausência de exercício constitui fator de risco para doença vascular, respiratória, metabólica, óssea 

(osteoporose), articular (artrose), muscular e diminuição da mobilidade intestinal; esclarecer dúvidas 

sobre alterações na atividade motora e identificar fatores desencadeantes da atividade motora alterada, 

avaliar risco de acidentes domésticos e cuidar ao manusear objetos que proporcionam risco de 

acidentes, investigar origem de fraqueza e orientar não se levantar quando estiver se sentindo fraco, 

desenvolver atividades de reativação ou preservação da memória, por meio de jogos, palavras cruzadas, 

bingos com números, figuras e cores, além de estimular vínculo comunitário, orientar ambiente 

doméstico adequado e uso de calçados confortáveis e bem adaptados, orientar sobre prevenção de 

quedas e promover atividades educativas para a comunidade sobre prevenção de quedas, fazer 

rastreamento do risco de quedas e orientar idosos e familiares sobre prevenção de quedas. As 

intervenções propostas para os diagnósticos elencados visam modificar a realidade objetiva, 
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interferindo diretamente nos fatores de risco para quedas e buscando prevenir a ocorrência da mesma. 

Conclusão: A partir da avaliação de saúde e risco de quedas dos idosos foi possível traçar um plano de 

intervenções, elencando os principais diagnósticos e intervenção de enfermagem segundo a 

Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem e a Classificação Internacional das Práticas 

de Enfermagem em Saúde Coletiva, relacionando aos domínios afetados. Recomenda-se que sejam 

feitos novos estudos como a realização de todas as etapas da Teoria de Intervenção Práxica da 

Enfermagem em Saúde Coletiva, avaliando assim a efetividade do plano de intervenção proposto para 

prevenir quedas.  

 

Descritores: Acidentes por quedas; Saúde do Idoso; Prevenção de Acidentes. 
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INTRODUÇÃO: Com o processo de envelhecimento o indivíduo sofre diversas alterações no 

organismo, tais como perda de massa magra, de função muscular, diminuição da função nos sistemas 

sensoriais e maior propensão a problemas de saúde e doenças crônicas, os quais podem impactar na 

instabilidade postural e promover maior ocorrência de quedas.  Uma das ações para minimizar a 

ocorrência das quedas e promover a prevenção do evento são as atividades de educação em saúde. 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi caracterizar as publicações sobre quedas em idosos em 

estudos de base populacional e verificar a importância das ações de educação em saúde realizadas pela 

equipe de enfermagem na prevenção de quedas entre idosos.  MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

metodológica realizada na base de dados da Scielo. Foram utilizadas como palavras-chave os termos 

“Quedas”, “Idosos”, “Inquéritos Epidemiológicos” e “Educação em Saúde”, e na estratégia de busca 

foram utilizados o operador Booleano “AND” entre os termos. A seleção dos artigos ocorreu de forma 

manual pela leitura do título e resumo, após a seleção os artigos foram lidos na íntegra. 

RESULTADOS: Na busca na base de dados foi inserido os termos “idosos” and “quedas” and 

“inquéritos epidemiológicos” e identificou-se três publicações realizadas no período de 2014 a 2018.  

Quanto aos periódicos, estes artigos foram publicados na Revista de Saúde Pública e na Revista 

Brasileira de Epidemiologia. Em relação ao local de condução das pesquisas, duas foram realizadas na 

cidade de Campinas, São Paulo e uma conduzida com idosos de Pelotas, Rio Grande do Sul. Os estudos 

revelam os principais fatores associados a ocorrência de quedas, dentre eles, ser do sexo feminino, de 

idade avançada, com presença de morbidades de problemas de saúde, uso de medicamentos e medo de 

cair.  Os trabalhos analisados fazem orientações quanto a prevenção de quedas em relação as políticas 

públicas, porém não citam a importância dos profissionais de saúde, em destaque para os técnicos em 

enfermagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir disso, torna-se importante enfocar na formação 

profissional, uma vez que a tendência no país é de envelhecimento populacional. Nesta perspectiva, o 

profissional de enfermagem, com destaque os técnicos em enfermagem, podem ser responsáveis em 

realizar ações de promoção em saúde, visitas domiciliares, identificar possíveis fatores de risco e 

orientar quanto as condições de saúde e prevenção de quedas.  
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